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O aumento da PM 
m reunião com o ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, o gover- 
nador Joaquim Roriz garantiu o 

reajuste da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros em 2002. Há 
ainda a possibilidade de o 
aumento sair ainda este 
ano, mas isso depende do 
crescimento da arrecada-
ção do governo federal, o 
responsável pelo paga-
mento das áreas de educa-
ção, saúde e segurança do 
Distrito Federal. A inten-
ção do Buriti é dar um 
aumento, este ano ou no próximo, de 
28,3% ou mais. 

Um soldado da Polícia Militar de 
Brasília ganha R$ 1.300 por mês. Bem 
mais do que os R$ 380 pagos a um  

policial militar de Alagoas e um pouco 
mais do que recebem os policiais de 
Minas Gerais, São Paulo e Rio de 
Janeiro. O esforço dos governos local e 

federal em atender às rei-
vindicações da PM são 
uma boa notícia. É impos-
sível imaginar uma políti-
ca eficiente e confiável e, 
ao mesmo tempo, mal 
paga. 

O que a sociedade, espe- 
ra é que os PMs reconhe- 
çam os esforços do GDF e 
da União e aguardem o rea- 

juste, já garantido para o ano que vem. 
Os recentes movimentos grevistas, em 
outros estados, têm deixado a popula- 
ção ansiosa diante de ameaças de para- 
lisação. Os brasilienses esperam não 


